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Introdução 

Os métodos tradicionais de estudo do passado sempre deram maior importância aos interesses nacionalistas, religiosos e morais, que subordinaram o fato histórico ao ponto de vista do sistema. 

Foi assim que fomos educados. 

Chegou a hora de simplificar e mostrar respeito pelos nossos antepassados, procurando saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas aquilo que eles se empenham em nos doutrinar. 

Depois de tantos anos estudando História, cheguei à conclusão de que o melhor sistema de estudo é através de uma Cronologia objetiva e imparcial que se limite a colocar cada acontecimento no seu devido lugar no tempo, relatando a História sem manipulação. 

Foi isso que me levou a escrever esta obra, que contém não só fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, o nascimento de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, catástrofes naturais e epidemias; mas também inclui informação sobre os mais diferentes campos da actividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, e assim por diante. Paralelamente, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções ou descobertas que não podem ser inseridas em uma data exata. 

O resultado de todo este conjunto é uma das cronologias mais completas ao seu alcance, periodicamente actualizada com as últimas descobertas arqueológicas e científicas, e que transporta o leitor como se fosse testemunha viva do passado, facilitando dessa forma sua compreensão da relação de fatos geograficamente distantes entre si, mas que estão na verdade intimamente conectados  em sus inesperadas consequências. Isto é algo que a história tradicional tem muitas vezes ignorado quando não favorecía ou até prejudicava suas interpretações particulares. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, então eu a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para o francês, inglês, italiano, alemão, holandês  e português. 

A cronologia transcorre da pré-história ao presente, ano a ano na medida do possível. 



Para aqueles que preferem um estudo mais profundo e detalhado, preparei uma segunda cronologia, dia a dia, que por enquanto abrange de 1789 a 1946, dividida em cinco coleções. 



Ruben Ygua 
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                           PANSPERMIA 

Panspermia é uma teoria que sustenta que a Vida veio ao nosso planeta do espaço exterior durante o 

"Bombardeamento Intenso Tardio", quando as formas de Vida primordiais,  carregadas por corpos celestes, teriam caído na Terra. 

Foi demonstrado que as bactérias suportam os rigores da entrada através da atmosfera. A partir daí, estas bactérias adaptaram-se ao ambiente e às suas constantes mudanças, iniciando um longo caminho evolutivo. 



" Somos apenas criaturas forjadas pelos caprichos do clima e as exigências do ambiente". 
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4.570.000.000- Forma-se o planeta Terra. A origem da Terra é a mesma que a origem do Sistema Solar: inicialmente era uma grande nuvem de gases (Hélio e hidrogênio) e poeira estelar proveniente do Big Bang, assim como elementos mais pesados das supernovas.  O corpo celeste que um dia seria nossa Terra surgiu da união de rochas e pequenos planetoides gravitacionalmente atraídos. 



ERA ARQUEOZOICA OU HÁDICA  

Os primeiros 670 milhões de anos denominamos Era Arqueozoica (ou Hádica). Como esta é a etapa menos conhecida da história, seu estudo não foi dividido em períodos. 



4.565.000.000 - O choque das partículas de rocha e sua alta radioatividade causa mais calor, o planeta é transformado em uma imensa bola incandescente de lava. Os fragmentos de ferro e outros metais fundidos concentram-se em seu centro, formando o núcleo. Pedras e minerais mais leves flutuam acima do núcleo, em uma camada intermediária chamada manto, de consistência parcialmente pastosa. 

Neste período o manto carece de metais. 

4.550.000.000 - O planeta começou a perder calor para o espaço e a sua superfície resfria lentamente, formando a primeira crosta e a litosfera da Terra. Os primeiros vulcões expelem os gases e vapor de água que se acumularam sob a crosta, originando assim a atmosfera primitiva. Solidificação do magma, dando origem a rochas ígneas, como o basalto e o granito. 

4.540.000.000- O vulcanismo intenso continua a adicionar vapor de água e dióxido de carbono à atmosfera primitiva, que também era composta de gases como a amônia. No entanto, faltava oxigênio. O 

vapor de água acumulado na atmosfera causa a lenta diminuição da temperatura terrestre. 

4.530.000.000- A Terra aumenta consideravelmente de tamanho quando recebe o impacto de um planeta do Sistema Solar em formação. Esse cataclismo cósmico marcaria o nascimento da Lua, formada pela matéria que se desprende da Terra durante o impacto. A Lua ficou presa pela atracão da Terra numa órbita muito mais próxima do que a atual. O impacto alterou o eixo de rotação da Terra, inclinando-a mais de 23 graus, o que dá origem às estações do ano. Os impactos dos grandes corpos celestes foram bastante frequentes no início do Sistema Solar, contribuindo para a formação da massa de todos os planetas, incluindo a Terra.  Uma fração importante do material terrestre foi pulverizada durante esses impactos, criando uma atmosfera de rochas vaporizadas ao redor do jovem planeta. A condensação das rochas vaporizadas levaria milhares de anos, deixando uma atmosfera pesada composta de dióxido de carbono, hidrogênio e vapor de água. 

4.500.000.000- A superfície terrestre recebe impactos contínuos de meteoritos que reduzem o esfriamento da sua superfície, aparentemente foi durante esta chuva de meteoritos que o manto terrestre recebeu os metais que o compõem: ouro, prata, platina, ferro, etc. Quando a temperatura caiu o suficiente, o vapor de água condensou-se, tornando-se nuvens gigantescas, causando enormes inundações em todo o planeta. Os primeiros oceanos de água líquida são formados apesar das altas temperaturas da superfície, isso só foi possível graças à forte pressão atmosférica do CO2. Como o resfriamento continuou, a subducção e a dissolução na água do oceano removeram a maior parte do CO2 da atmosfera, mas os níveis oscilaram fortemente quando os ciclos de superfície e manto apareceram. Na atmosfera primitiva da Terra, gases como a amônia ainda predominavam. 
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4.450.000.000 - Devido à menor espessura da crosta terrestre, a atividade vulcânica era muito intensa, com grandes derramamentos de lava propiciando a expansão das áreas continentais. Os cientistas supõem que essa crosta continental primitiva, rica em silicatos de alumínio, era mais fina, mais quente e mais descontínua que a atual. As áreas formadas por esta primeira crosta são chamadas escudos e formam o núcleo dos continentes de hoje. Os escudos mais antigos são os da África e da Groenlândia. 

4.400.000.000- O mais antigo mineral terrestre conhecido, o zircão, foi encontrado no cratão Yilgarn, atual Austrália ocidental. O estudo dos zircões mostrou que as temperaturas já eram suficientemente baixas para permitir a existência de água líquida, formando oceanos e uma hidrosfera. 

4.300.000.000 - As rochas conhecidas mais antigas estão localizadas na baía de Hudson, no norte do Quebec: o cinturão de rochas verdes Nuvvuagittuq. 

4.200.000.000 - Marés enormes, causadas pela maior proximidade da Lua, contribuem para uma mudança fundamental na atmosfera, onde o carbono começa lentamente a predominar. 

4.100.000.000- De acordo com uma teoria que recebeu uma boa aceitação, os planetas Júpiter, Saturno, Urano e Netunoteriam se formado em diferentes órbitas há cerca de 4.500 milhões de anos, e a migração para as suas órbitas atuais pela interação das forças gravitacionais no Sistema Solar, causou um intenso bombardeamento de cometas e asteroides nos planetas interiores. Esta intensificação na frequência dos impactos tem sido chamada de Bombardeamento Intenso Tardio, há grandes impactos de corpos celestes na Lua, a Terra também será freqüentemente impactada. 

4.000.000.000- Início da cristalização do núcleo interno e geração do campo magnético terrestre. 

Nos Territórios do Noroeste do Canadá forma-se o Gneis Acasta. 

3.900.000.000- O Bombardeamento Intenso Tardio continua, intensidade máxima de impactos meteóricos no interior do Sistema Solar, formam-se as maiores crateras da Lua, de até 300 km de diâmetro e muitos acreditam que esses asteroides trouxeram à Terra a água e os ingredientes necessários para a vida. 

ERA ARCAICA- Duração: 2.200.000.000 anos 

SURGIMENTO DA VIDA, talvez originou-se de organismos vivos que tenham chegado em meteoros que bombardeavam com freqüência a Terra, e que conseguiram sobreviver à violenta entrada na atmosfera, adaptando-se às condições ambientais. Uma teoria mais antiga sustenta que a Vida começou em águas quentes perto de vulcões, de gases atmosféricos como amônia, metano, sulfeto de hidrogênio e dióxido de carbono, entre outros, que sintetizavam compostos orgânicos como açúcares, proteínas e ácidos nucleicos. A energia era certamente fornecida por descargas elétricas e pelos raios ultravioleta da luz solar. A partir destes compostos orgânicos foram formados seres vivos, que eram talvez semelhantes a vírus e bactérias anaeróbias. Seja qual for a origem, sabemos que estas primeiras bactérias se alimentavam diretamente da atmosfera rica em carbono.  

3.850.000.000- Em zircões detríticos provenientes da região australiana de Jack Hills, foi possível detectar em seu interior as primeiras evidências do aparecimento da Vida, que se desenvolveu em um ambiente totalmente inóspito, com um vulcanismo intenso, o bombardeio de corpos celestes, abundantes águas termais sem oxigênio e expostas a radiações solares letais. 

3.830.000.000- O arrefecimento gradual do planeta forma a crosta terrestre na qual se encontram rochas ígneas e metamórficas, como o gneisse, o quartzito, o granito e o mármore, todas desprovidas de 8 
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fósseis, o que não significa que não houvesse formas de vida, é muito provável que as primeiras células (bactérias unicelulares procariotas) já tivessem surgido, embora não sejam conhecidos microfósseis convincentes desse período, por causa das estruturas dessas bactérias, que são difíceis de fossilizar. 

3.820.000.000 – Eleva-se a mais antiga formação rochosa remanescente na Terra: o cinturão supra-cortical de Isua, na Groenlândia. 

3.810.000.000- Surpreendentemente, ao mesmo tempo em que ocorria o bombardeio meteórico massivo, surgem novas evidências de Vida, encontradas no cinturão supra-cortical de Isua, na Groenlândia ocidental e em formações semelhantes nas ilhas vizinhas de Akilia. À medida em que a Terra vai se esfriando, as placas estabilizaram num longo processo contínuo. Neste momento, e por razões desconhecidas, embora os fluxos de energia tenham sido temperados pelo resfriamento do planeta, houve um ressurgimento da atividade magmática, de modo que, em um curto intervalo de tempo, 50% do total da atual crosta continental foi formada, e se iniciou a dinâmica da das placas tectónicas. 

3.800.000.000- Forma-se o primeiro grande continente do planeta: Vaalvará, suas costas eram abruptas, sem zonas de águas rasas, e os resíduos da erosão das placas eram depositados nas profundidades, gerando camadas sedimentares de grande espessura, de até 30 quilômetros. Estes sedimentos, lentamente transformados pela pressão, constituem a parte mais profunda da litosfera atual. 

Entrelaçadas com estes minerais, encontram-se faixas compostas por uma grande variedade de unidades de rochas não homogêneas e formas estranhas, compostas por silicatos de ferro ou magnésio, denominadas "cinturões de rocha verde". 

3.750.000.000- As bactérias mais ancestrais e elementares deixam os seus nichos em chaminés vulcânicas subaquáticas para colonizar os mares, protegidas pelas suas membranas. Em seu habitat original eram protegidas pelos poros das rochas, longe dos temidos raios ultravioletas, mas agora, em ambientes diferentes, em um mundo sem oxigênio deverão se nutrir das moléculas do tipo orgânico que se formaram ao longo de milhões de anos de evolução química. 

3.700.000.000 - A presença de cristais de gesso e bactérias fixadoras de nitrogênio em rochas arcaicas mostra que a temperatura do oceano deve ter variado de 30º a 40ºC. Nessas águas quentes proliferavam seres vivos extremamente simples, com estruturas variadas, agrupados nos dois domínios que ainda reconhecemos, bactérias e arqueas, que desenvolveram uma gama muito ampla de soluções metabólicas, obtendo a energia necessária de formas variadas e inesperadas, nada era impossível para elas. Podemos considerar que a variedade da Idade Arcaica surpreende mais pela sua diversidade metabólica do que pela sua morfologia. 

3.650.000.000- O aumento das formas de vida faz com que nos fundos marinhos se acumule a matéria orgânica proveniente das infinitas bactérias mortas, então surgem novos organismos que se alimentam dessa matéria. A vida continua a diversificar-se, aparecem as neomuras : bactérias com uma membrana externa resistente. Algumas bactérias tornam as suas membranas externas mais flexíveis, adicionando-lhes glicoproteínas, ganhando assim elasticidade, o que beneficiará os seus descendentes eucariotas, com maior eficácia na alimentação e no movimento. 

3.600.000.000- Nos estromatólitos de Warrawoona, Austrália, encontram-se os microfósseis de bactérias mais antigos: as cianobactérias, são fotossintéticas oxigenadas, isto é, ao fazerem fotossíntese, liberam oxigênio para a atmosfera. 

3.500.000.000- Movimentos tectônicos intensos formam as comatites basálticas de Barberton, na África do Sul, que incluem evidências petrológicas de alto conteúdo de água magmática. As 9 

                                                                                       VIDA- SURGIMENTO E EVOLUÇÃO 

cianobactérias, que se alimentam do carbono na atmosfera e produzem oxigênio, prosperam rapidamente colonizando todos os oceanos. 

3.000.000.000 - Bombardeio intenso tardio: um asteroide de 58 quilômetros atinge a Groenlândia, abrindo uma cratera de 478 quilômetros de diâmetro, a energia liberada deve ter desencadeado tsunamis em grande escala em todos os oceanos do planeta, bem como uma série de grandes terremotos planetários, calcula-se que tenha incinerado a superfície da Terra, e que a atmosfera e a camada superficial dos oceanos ferveram. A enorme quantidade de poeira, rocha vaporizada e partículas em suspensão levantadas pelo impacto escureceu o céu durante anos, seus efeitos sobre as formas incipientes de vida nas profundezas oceânicas são desconhecidos. 

2.500.000.000- O super continente Vaalvará é dividido em várias massas continentais, é formado o coração do futuro grande continente Kenorland, o Escudo Báltico/Fenoscandio. As placas tectônicas e a deriva continental se consolidam, apresentando grande dinâmica de mobilidade, bem como fragmentação e reagrupamento. Isto significa que durante os movimentos de aproximação ou separação, quando as placas emergentes estão relativamente próximas, são criadas as plataformas continentais com espaços de águas rasas e quentes, um ambiente perfeito onde a vida pode evoluir. As cianobactérias primitivas são divididas em dois ramos: as arquebactérias e as eubactérias. 

1.900.000.000- O continente Ur emerge do oceano, com um tamanho semelhante ao da Austrália de hoje. Atualmente, fragmentos deste antigo continente fazem parte da África, Austrália, Índia e Madagascar. Aparentemente ocorreu a primeira glaciação, possivelmente devido a uma desestabilização do clima produzido pelo metabolismo dos primeiros microorganismos, existem dúvidas sobre a ocorrência dessa glaciação. 



                 ERA PROTEROZÓICA - Duração: 1.200 milhões de anos.                             

No início do período, a Terra ainda sofre os efeitos do bombardeio tardio, iluminada por um sol pálido, com oceanos de água líquida e a dinâmica de episódios magmáticos e uma pequena crosta solidificada. A vida teria quase certamente começado a evoluir em águas rasas ou em chaminés hidrotermais submarinas. Seja como for, seriam bactérias primitivas.  Ao longo desta Era, são registrados imensos movimentos de massas continentais, causando o surgimento das mais antigas cadeias montanhosas, como os Apalaches e os Urais. Há intensa atividade vulcânica e tectônica, as temperaturas ainda são muito altas, mas a superfície do planeta continua a esfriar lentamente. 

Esta Era foi dividida em dois grandes períodos: PALEOPROTEROZÓICO e Pré-CAMBRIANO. 



1.800.000.000- começa o  PERÍODO PALEOPROTEROZÓICO: o oxigênio liberado pelas cianobactérias, quando combinado com o ferro, forma óxido de ferro, reduzindo as quantidades de ferro nos oceanos, que lentamente adquirem uma cor esverdeada. Este oxigénio no início não afectou a atmosfera, uma vez que era consumido pela matéria orgânica e o ferro dissolvido nos oceanos. 

1.724.000.000- Os sais que a água da chuva dissolve da terra emergida e arrasta até os mares, aumentam a sua concentração salina. Aparecem os primeiros estromatólitos de origem microbiana reconhecidos pela ciência e os fósseis acritarcos. 

1.700.000.000- Com o surgimento dos neons neo-arqueozoicos forma-se uma nova crosta continental, nasce o supercontinente Kenorland, que reúne todas as terras em um grande bloco.  O maior episódio magmático da história da Terra  contribui para a lenta oxigenação da atmosfera ao emitir 10 
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quantidades significativas de enxofre. Este enxofre emitido pelas fumarolas dos vulcões afecta o ferro ferroso no fundo dos oceanos, libertando oxigénio. 

1.650.000.000 - Fósseis das formações Gunflint Iron (Canadá) e Negaunee Iron (Michigan), fósseis da Grypania Spiralis: algas maiores que um centímetro, consideradas por alguns cientistas como o primeiro eucariota, mas o debate ainda não chegou a uma conclusão. 

1.600.000.000- O dióxido de enxofre vulcânico (SO2) injetado na atmosfera pela atividade vulcânica levou à produção de íons sulfato solúveis na água do mar. Os processos químicos que então se produziram no fundo do mar tornaram possível a liberação de oxigénio para a atmosfera, emitida pelas cianobactérias. O longo processo da Fotossíntese Oxigênica culmina: na atmosfera predomina o oxigênio, e a Terra adquire sua característica cor azul. Enormes colónias de cianobactérias produtoras de oxigénio povoam os oceanos. 

1.570.000.000- Devido à superpopulação de cianobactérias produtoras de oxigénio, se produz a Grande Oxidação, cuja consequência é a Glaciação Huroniana, que durou cerca de dois milhões de anos. O 

super continente Kenorland  foi dividido em vários continentes menores, há uma intensa atividade tectônica e vulcânica. 

1.550.000.000- Vários milhões de anos após o fim da glaciação, o clima global e a dinâmica da crosta terrestre são relativamente estáveis, enquanto o nível de nutrientes disponível para a massa cada vez mais abundante de organismos vivos se torna relativamente escasso. Assume-se que tais condições foram as forças motrizes que provocaram o surgimento das eucariotas. Pode ser que a diminuição de nutrientes tenha causado a evolução da simbiose entre as células que, complementando-se mutuamente pela reciclagem de seus resíduos metabólicos, complementavam as contribuições externas cada vez mais escassas às suas necessidades nutricionais. 

1.500.000.000- A vida diversifica-se e evolui, no prolongado período interglacial surge o ecossistema Ediacarano: as arqueo-bactérias evoluem, aparecem as bactérias de membrana rígida adaptadas ao oxigênio, diferentes das anteriores bactérias de membrana flexível que se alimentavam de carbono. As primeiras células com núcleo, onde o DNA no anel inicial foi reestruturado e dividido, formando os cromossomos, assim nasceu a primeira célula eucariana de uma bactéria. 
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